
Cristo, autor da ressurreição e da vida. 

DOMINGO SEGUNDA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO

Sábado Santo: 
Vigília às 20h.

Evangelho do dia
Mc 16,1-7

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min. 

Evangelho do dia
Jo 20,11-18

Missa 19h30min.

12 horas com 
Jesus

Evangelho do dia
Lc 24,13-35

Missa 19h30min.

Curso de Teologia 

Evangelho do dia
Lc 24,35-48

Missa 16h15min.
IV centenário

Primeira Eucaristia 
das Crianças às 
19h e missa de 

encerramento do 
ano letivo 2014 

Evangelho do dia
Mc 16,9-15

AGENDA PAROQUIAL

Missa 08h, 11h e 
19h Sta. Cruz

Início do Cerco 
da VII - 

Misericórdia até o 
dia 18 

Evangelho do dia
Jo 20,19-31

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min. 

Evangelho do dia
Jo 3,7b-15

Missa 19h30min.

CURSO DE 
BATISMO

12 horas com 
Jesus

Evangelho do dia
Jo 3,16-21

Missa 19h30min; 
Curso de 
Teologia

Reunião Pastoral 
da Liturgia às 

19h. 
Coordenadores 

Evangelho do dia
Jo 3,31-36

Missa 19h30min. 

Evangelho do dia
Jo 6,1-15

Missa 16h15min.
IV centenário, 19h. 

Sta. Cruz 

Evangelho do dia
Jo 6,16-21

Missa 08h, 11h e 
19h Sta. Cruz

Evangelho do dia
Lc 24,35-48

Missa 19h30min

Evangelho do dia
Jo 6,22-29

Missa 19h30min. 

Reunião Geral 
(RG)

 

Evangelho do dia
Jo 6,35-40

Missa 19h30min.
Curso de Teolo-

gia
Início da Cate-
quese Crisma 

2015

 
Evangelho do dia

Jo 6,44-51

Missa 19h30min.
Reunião da 

Pastoral Familiar 
RP 5 - Par. Santa 

Cruz

Evangelho do dia
Jo 6,52-59

ADOTE UMA FAMÍLIA CONTRIBUINDO COM
A PASTORAL DA PARTILHA.

“QUEM DÁ AOS POBRES, EMPRESTA A DEUS”

Missa 16h15min.
IV centenário

Missa 19h. 
Sta. Cruz.

T.L.C. (Itápolis)
Início da Cateque-
se Eucaristia 2015

Evangelho do dia
Mc 16,15-20

Missa com o 
Sacramento da 

Crisma às
19h30min 

Evangelho do dia
Jo 21,1-14

Missa 19h30min.

Evangelho do dia
Jo 3,1-8

TERÇA

AMissa da Res-
surreição, procis-
são às 6h (café 

pascal)
Missas: 11horas
Missa:19 horas 

- Primeira comu-
nhão dos adultos. 
Evangelho do dia

Jo 20,1-9

Nossos novos contatos: Skype e e-mail.

Fones: 99749 1993 - 3382 1777
stacruz.matao@uol.com.br 
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Missa 19h30min.

Evangelho do dia
Mt 28,8-15

0605 Pág. 02 - Festas e o 
consumo excessivo de 
alcool 

57° TLC ( Treinamento 
de Liderança Cristã)

O que vem por aí

Pág. 03 - “Dizimistas 
fiéis, alvos de bençãos 
especiais do Senhor”

Papa Francisco dedica 
catequese às crianças

Pág. 04 - VII Cerco da 
Misericórdia

Pág. 07 -  Páscoa tem-
po de vida nova

O Que é a Páscoa?

Pág. 06 - Aconteceu

	  	 mados em Cristo!
	 Quero, hoje, dizer-lhes uma Boa-No-
tícia: Cristo é autor da ressurreição e da 
vida, Ele nos liberta de todas as prisões, dá 
à humanidade a capacidade de escolha, de 
compromisso, de amor. Este novo tempo 
litúrgico que adentramos, não é apenas ou 
de novo, a Páscoa, mas sim a vida nova que 
Cristo ressuscitado traz para cada um de 
nós. Ele vive verdadeiramente! Aleluia!
	 Jesus tem preparado o melhor para 
nós, sua paixão é a salvação da vida huma-
na. Precisamente para isso ele quis morrer 
por nós, a fim de que, acreditando nele, 
vivamos para sempre. Ele quis, por algum 
tempo, tornar-se o que somos, para que, 
alcançando a sua promessa de eternidade, 
vivamos com ele para sempre.
	 Irmãos e irmãs, é está a imensa 
GRAÇA DOS MISTÉRIOS CELES-
TES, é esse o dom da Páscoa, é essa a 
grande festa anual tão esperada, desejada, 
transformadora, é este o princípio da nova 
criação. 
	  Deus nos deu o tempo favorável para 
refletirmos sobre nossas vidas, nossas atitu-
des, nossos anseios, nossas tristezas e ale-
grias, enfim, com a Quaresma, realizamos 
uma limpeza geral em tudo aquilo que era 
velho e nos fazia 
muito mal, preju-
dicando assim, a 
concretização do 
AMOR. 	
	 V i v a m o s 
sem medo de ser-
mos felizes, de 
partilhar nossos 
dons e carismas a 
serviço da família/
comunidade. Não 
podemos escon-
dê-los enterrando 
este tesouro que 
Cristo nos presen-
teia. Não jogue 
fora sua oportu-
nidade de fazer o 
bem e de construir 
o Reino de Deus 
que já está conos-
co e que ainda não 
se plenificou, por-
que Ele nos espera 

na Pátria definitiva.
	 A Páscoa nos alimenta no regaço materno da 
santa Igreja, formando um só povo e uma só família, 
adorando a unidade da natureza divina e o nome da 
Trindade. “Este é o dia que Senhor fez para nós, 
alegremo-nos e nele exultemos (Sl 117, 24)”. 
	 Nossa comunidade tem se enriquecido a cada 
dia por meio dos ministérios e trabalhos assumidos. 
Sabe por quê? Por que ela vive da Eucaristia, da Pás-
coa que Cristo nos dá. Está vivendo do compromisso 
com o Reino Deus: amor, justiça e solidariedade. 
Quão grande é o entusiasmo com que estamos viven-
do e transformando nossas vidas. Quantas bênçãos 
e testemunhos nos são dados. Deus de fato esteve e 
sempre estará conosco. Confie e faça a sua parte que 
Ele agirá. 
	 Num mundo tão marcado pela violência, ódio, 
rancor, inveja, injustiça sejamos nos sinais de paz, 
de amor, de esperança de VIDA NOVA. Faça desta 
SEMANA SANTA DE 2015 o momento mais ver-
dadeiro, libertador, permita que isto aconteça. Não 
perca tempo, pode ser que esta seja a última semana 
vivida neste tempo finito. 
	 A todos uma abençoada e agraciada Páscoa. 
Vida Nova, pois Cristo ressuscitou verdadeiramen-
te! Aleluia!

Feliz Páscoa!!!!
Pe. Marcelo Ap. Jolli 

Pág. 08 -  Agenda 
Paroquial

Missa por cura 
e libertação às 

19h30min.

Evangelho do dia
Jo 6,30-35

Pág. 05 - Tríduo pascal: 
convite à vida nova

Semana Santa, Sema-
na de Unidade e de 
Paz- 2015. 

Vigília (quinta-feira e 
sexta santa)

21

Dom. Ramos, 6ª Feira 
santa, Pentecostes, 
Mártires, Apóstolos e 
Evangelistas
Tempo do Natal, Pás-
coa, Festas, Memórias e
Solenidades

Cores Litúrgicas 
Tempo Comum

Tempo da Quaresma e 
Advento

Missa 19h30min.
Reunião Aposto-
lado da Oração 
(18h30min até 

19h25min)
Missa dos Santos 
Óleos: Catedral 

(SC) às 10h.
Evangelho do dia

Mt 26,14-25

Ceia do Senhor 
(Lava-pés) às 

20h, em seguida 
vigília até às 00h. 
e dia 03 das 5h. 

até 14h.

Evangelho do dia
Jo 13,1-15

Celebração da 
Paixão do Senhor
15h e procissão
19h saída em 

Par. Sta Cruz até 
a Paróquia Se-
nhor Bom Jesus 
após encenação.  
Evangelho do dia

Jo 18,1-19,42

01 02 03

Missa 08h, 11h e 
19h Sta. Cruz
Pastoral da 

Criança - Cele-
bração da Vida 

(07h30min até ás 
10h45min)

Evangelho do dia
Jo 10,11-18

Missa 19h30min
Reunião de CAEP 

Evangelho do dia
Jo 10,1-10

2726
Missa por cura 
e libertação às 

19h30min.

Evangelho do dia
Jo 10,22-30

28
Missa 19h30min. 

Conhecimento 
Partilhado 

 

Evangelho do dia
Jo 12,44-50

Missa 19h30min.
Curso de 
Teologia

 
Evangelho do dia

Jo 13,16-20

29 30
Atendimento Paroquial (Ligar 
antes por favor)
Direção Espiritual e Confissão 
Pe. Marcelo - Sábado: 9h às 
12h
Visita aos doentes - Quinta-fei-
ra: 9h às 11h30min.



com Jesus Ressuscitado uma Vida Nova valorizando mais a união 
entre as pessoas.  
	 Uma vida nova voltada para a caridade, para a doação e o 
amor ao próximo, sem raízes de ódio e inveja no coração.
	 Que possamos tirar de nossos corações tudo aquilo que nos 
impede se sermos felizes e perdoar.  O Perdão e a Reconciliação 
são os grandes “Dons Divinos” dados por Deus aos homens.
	 Ao buscarmos mais fé, não podemos nos esquecer de rezar 
à Nossa Senhora, Mãe de Jesus Cristo e nossa Mãe, pedindo a 
Ela que interceda junto a seu Filho Jesus por todos nós, para que 
sejamos firmes, no propósito de iniciarmos uma Vida Nova, tendo 
como base o amor incondicional.
	 Que possamos amar a todos indistintamente, para conse-
guirmos encontrar a “LUZ” que tanto desejamos.
	 Na Bíblia Jesus Cristo nos fala: “Se me amais, guardareis 
meus Mandamentos” (Jo 14,15).
	 Iniciemos, portanto, uma Nova Vida, confiantes em Jesus 
Cristo Ressuscitado, na certeza de que dias melhores virão.
	 É tempo de fé, de esperança, de caridade e de alegria.
	 É tempo de Vida Nova.
	 É tempo de desejar a todos uma Feliz e Santa Páscoa.
                                               Professor  Alcides  Trofini.   
                                               Pastoral  Litúrgica.

	 Após o tempo da Quaresma, em especial a 
Semana Santa, quando recordamos a Paixão e Morte de 
Nosso Senhor Jesus Cristo e somos convidados a uma 
profunda reflexão sobre nossas vidas, iniciamos com 
a Páscoa um Novo Tempo de Amor e Reconciliação.
	 A vitória de Jesus Cristo sobre a morte e sobre 
as ilusões passageiras do mundo é também a nossa 
Vitória.
Somos vitoriosos sim, pois a saída de Jesus Cristo do 
sepulcro é vitória sobre a morte, é o sinal de Vida Nova.
	 Jesus se apresenta como esperança e fé e nos 
convida a segui-lo para que sua Luz penetre em nossos 
corações.
	 Diante de tantos problemas, com os quais nos 
deparamos nos dias atuais, como desemprego, fome, 
falta de água, aumento considerável dos índices de 
violência, crises econômicas absurdas, geradas pelos 
desmandos administrativos e pela corrupção gover-
namental, levando ao desespero e à indignação tantas 
famílias brasileiras, Jesus Cristo é o nosso único con-
forto, a nossa única esperança.
	 E mesmo diante de tantos problemas, iniciemos 

é preciso que os pais e responsáveis estejam preparados para 
proteger os filhos adolescentes do álcool. Algumas dicas para 
que você esteja preparado.
	 Converse: A melhor forma de proteger seu filho do álcool 
é através da prevenção. Não tenha receio de conversar com o 
adolescente sobre o álcool. Procure manter a calma e tenha um 
diálogo amigável. Exponha os malefícios do álcool e sobre a 
necessidade de que ele não beba, tanto por ser menor de idade 
quanto pelas consequências.
	 Seja exemplo. Os filhos sempre buscarão como referen-
cia os adultos mais próximos, especialmente os pais. Portanto, 
evite abusar de bebidas alcoólicas na frente dos filhos, não 
importa a idade.
Sim, pode acontecer: “Nunca vai acontecer com meu filho”. 
Cuidado com pensamentos assim. Esperamos sempre o melhor 
para os nossos filhos, mas isso não isenta a necessidade dos pais 
estarem preparados para orientar sobre o álcool.
	 Participe do dia a dia: Participe da vida do seu filho. Se 
possível, vá buscá-lo nas festas e dê caronas aos amigos. Assim, 
você consegue conhecer um pouco melhor quem anda com o 
seu filho e evitará que ele ou algum dos outros adolescentes 
se arrisquem pegando o carro do pai ou se exponham a outros 
riscos.
	 Observe o comportamento: Se o adolescente beber, terá 
alguma razão. Pode ser a vontade de enfrentar os pais, timidez, 
desilusão amorosa, necessidade de agradar o grupo de amigos, 
sentir-se independente. Há vários possíveis motivos. Portanto, 
observe o comportamento do adolescente e esteja pronto para 
conversar ou apoiar quando necessário.

(consulta: www.alcoolismo.com.br)
Silmara Rizzo - Pastoral Litúrgica e MESC

	 Uma notícia que chamou a atenção do país no 
mês passado, jovens universitários reunidos em uma 
grande festa. Entre as atrações, um concurso para des-
cobrir quem aguentava beber mais. O que mais parece o 
roteiro de um besteirol americano, é real: um estudante 
de 23 anos morreu e outros três foram internados em 
estado grave por ingestão excessiva de álcool. Inclusive, 
o ganhador do tal concurso esteve na Unidade de Trata-
mento Intensivo (UTI) por vários dias. O ocorrido em 
Bauru (SP) expõe um grande problema da sociedade: 
festas, geralmente Open Bar, onde o consumo excessivo 
de álcool é estimulado e glorificado.  Estamos falando 
de pessoas, geralmente jovens, que têm a crença de que 
quanto mais conseguir beber será melhor e que quem não 
bebe ou bebe pouco é um fraco. Além da frase clássica 
“Só quem bebe tem história para contar”.
	 O hábito de beber álcool está tão presente na 
sociedade que muitos experimentam o álcool ainda na 
infância ou adolescência sob a supervisão de um adul-
to e, estes, não enxergam isso como algo ruim, pelo 
contrário. É visto com um sinal de inocência ou rito de 
passagem. Há até quem molhe a chupeta em uma bebida 
alcoólica para a criança ‘não ficar com vontade’. Na 
verdade, quando aceitamos que uma criança ou adoles-
cente beba, estamos apenas estimulando a continuação 
dos problemas relacionados ao consumo de álcool na 
sociedade. E o festejar torna-se sinônimo de consumo 
excessivo de álcool. Por tratar-se de uma droga legaliza-
da e socialmente aceita, o álcool costuma ser a primeira 
a ser experimentada pelos jovens. Seja por incentivo dos 
próprios familiares, seja pressão dos amigos. Portanto, 

O Que é a Páscoa?
Páscoa’, em que já por irradiação os batizados na Vigília Pascal, 
eram introduzidos a uma mais profunda sintonia com o Mistério de 
Cristo que a liturgia celebra. A “oitava da Páscoa” termina com o 
domingo da oitava, chamado “in albis”, porque nesse dia os recém 
batizados deponían em outros tempos as vestes brancas recebidas 
no dia de seu Batismo.
	 Dentro da Cinquentena se celebra a Ascensão do Senhor, 
agora não necessariamente aos quarenta dias da Páscoa, mas no 
domingo sétimo de Páscoa, porque a preocupação não é tanto 
cronológica  mas teológica, e a Ascensão pertence simplesmente 
ao mistério da  Páscoa do Senhor. E  conclui tudo com a vinda do 
Espírito  em Pentecostes.
	 A unidade da Cinquentena dá também destaque pela presen-
ça do Círio Pascal aceso em todas as celebrações, até o domingo de 
Pentecostes. Os vários domingos não se chamam, como antes, por 
exemplo, “domingo III depois da Páscoa”, mas “domingo III de 
Páscoa”. As celebrações litúrgicas dessa Cinquentena expressam 
e nos ajudam a viver o mistério pascal comunicado aos discípulos 
do Senhor Jesus.
	 As leituras da Palavra de Deus dos oito domingos deste 
Tempo na Santa Missa estão organizados com essa intenção. A 
primeira leitura é sempre dos Atos dos Apóstolos, a história da 
igreja primitiva, que em meio a suas debilidades, viveu e difundiu 
a Páscoa do Senhor Jesus. A segunda leitura muda segundo os 
ciclos: a primeira carta de São Pedro, a primeira carta de São João 
e o livro do Apocalipse.

http://www.acidigital.com. Paulo Henrique Loureiro

	 O tempo pascal compreende cinquenta dias 
(em grego = “pentecostes”), vividos e celebrados como 
um só dia: “os cinquenta dias entre o domingo da 
Ressurreição até o domingo de Pentecostes devem ser 
celebrados com alegria e júbilo, como se se tratasse de 
um só e único dia festivo, como um grande domingo” 
(Normas Universais do Ano Litúrgico, n 22).
	 O tempo pascal é o mais forte de todo o ano, 
inaugurado na Vigília Pascal e celebrado durante sete 
semanas até Pentecostes. É a Páscoa (passagem) de 
Cristo, do Senhor, que passou da morte à vida, a sua 
existência definitiva e gloriosa. É a páscoa  também da 
Igreja, seu Corpo, que é introduzida na Vida Nova de 
seu Senhor por meio do Espírito que Cristo lhe deu no 
dia do  primeiro Pentecostes. A origem desta cinquen-
tena  remonta-se às origens do Ano litúrgico.
	 Os judeus tinham já a “festa das semanas” 
(ver Dt 16,9-10), festa inicialmente agrícola e depois 
comemorativa da Aliança no Sinai, aos cinquenta dias 
da Páscoa. Os cristãos organizaram rapidamente sete 
semanas, mas para prolongar a alegria da Ressurreição 
e para celebrar ao final dos cinquenta dias a festa de 
Pentecostes: o dom do Espírito Santo. Já  no século II 
temos o testemunho de Tertuliano que fala que neste 
espaço de tempo não se jejua, mas que se vive uma 
prolongada alegria.
	 A liturgia insiste muito no  caráter unitário 
destas sete semanas.  A primeira semana é a  “oitava da 

01 a 30 de maio - Quermesse... (toda sexta e sábado). Dia 08 - Festival de Prêmios 
10 de maio - Dia das Mães  - Início do Tríduo em honra ao Divino Espírito Santo 
20 de maio - Conhecimento Partilhado
23 de maio - Vigília de Pentecostes 
24 de maio - Dia de Pentecostes

O que vem 

por aí

57° TLC ( Treinamento de Liderança Cristã)
	 Além, claro, de você 
fazer novas amizades.
Inscrições pelo telefone 
e what’s app (Marcinha) 
99281-2178
	 Estamos esperando 
por você.
	 Fiquem com Deus e até lá.

Coordenação TLC

	 É com muita alegria, que venho comunicar 
que estamos preparando o 57° TLC( Treinamento de 
Liderança Cristã) o retiro para jovens que acontecerá 
nos dias 24, 25 e 26 de abril.
	 Contamos com as orações de toda comunidade, 
para que os novos jovens possam abrir verdadeiramente 
seus corações e sentir o grande amor de Deus.
	 E você jovem, que ainda não participou, que 
tal fazer sua inscrição e deixar Deus fazer de você um 
jovem novo e cheio do Espírito Santo?



confiante e puro com o qual enxergam a realidade, a confiança 
espontânea nos pais e o fato de não serem contaminadas pela 
malícia, não terem o coração endurecido. Além disso, o Pontífice 
lembrou a capacidade das crianças de receber e dar ternura, de 
sorrir e de chorar.
	 O Papa contou ainda como é a reação de algumas crianças 
quando ele vai abraçá-las: “Algumas sorriem, outras me veem 
de branco e acreditam que eu sou um médico e vim vaciná-las, 
e choram… mas espontaneamente! As crianças são assim! Sor-
riem e choram, duas coisas que em nós adultos muitas vezes 
‘são bloqueadas’, não somos mais capazes…”.
	 Na conclusão, Francisco recordou que certamente as 
crianças também trazem preocupações e problemas, mas é 
melhor uma sociedade assim, com essas preocupações, do que 
uma sociedade triste e cinza, porque não tem crianças.
	 “Quando vemos que o índice de nascimento de uma so-
ciedade chega a apenas um por cento, podemos dizer que essa 
sociedade é triste, é cinza, porque permanece sem crianças”.

Fonte:  http://papa.cancaonova.com

	 Milhares de pessoas participaram, na manhã 
desta quarta-feira, 18, da audiência geral com o Papa 
Francisco, que, desta vez, foi dedicada às crianças. O 
Pontífice disse que elas são um dom para a humanidade, 
mas, às vezes, são também as grandes excluídas, pois 
nem sempre as deixam nascer.
	 Francisco começou falando da relação entre as 
crianças e Deus, destacando o fato curioso de que elas 
não têm problemas para entender o Senhor. Depois, 
recordou que todas as pessoas sempre permanecem 
com a identidade de filho, mesmo se já são adultos 
ou idosos, o que faz lembrar que a vida é um presente 
recebido.
	 “É motivo de grande alegria sentir que em cada 
idade da vida, em cada situação, em cada condição so-
cial, somos e permanecemos filhos. Esta é a principal 
mensagem que as crianças nos dão, com a sua própria 
presença”.
	 O Santo Padre mencionou algumas das riquezas 
que as crianças levam para a humanidade, como o olhar 

Francisco disse que as crianças são um dom para a humanidade; sociedade sem elas é triste e cinza

	 Quem oferta o Dízimo com consciência e fé, torna-se 
evangelizador, mesmo que não possa ou não saiba anunciar a 
Palavra de Deus. O próprio ato de contribuir com o Dízimo já 
é um ato evangelizador.
	 São Paulo diz: “quem colabora com o pregador tem 
merecimentos de pregador.”
	 Dimensão Religiosa
	 O Templo deve ser um lugar adequado para louvor a 
Deus, para adoração e para nos aprofundarmos na fé. Para que 
isso aconteça não basta o Templo: há necessidade de folhetos, 
velas, vinho, hóstias e instrumentos adequados de comunica-
ção para que a Palavra seja bem transmitida e bem assimilada, 
sistema de som e projeção são meios que nos ajudam a um 
aprofundamento maior da Palavra de Deus. Existem ainda 
despesas com: água, energia elétrica, telefone, despesas com 
veículo, materiais para secretaria, encargos sociais, gastos com 
casa paroquial, materiais de catequese, culto e liturgia, salário 
do padre, de funcionários, seguros, reformas, etc.
	 Contribuir com o dízimo é assumir o compromisso de 
instruir na fé as crianças, os adolescentes, os jovens e os adultos.

Rosana Martins E Luz Augusto Martins

	 Dimensão Social
	 Contribuir com o Dízimo é colocar à disposição 
dos mais pobres, vendo neles o próprio Jesus. Em cada 
comunidade, uma parte do Dízimo deve ser aplicada 
em favor dos mais carentes. Eles têm direito ao nosso 
amor e a nossa solidariedade.
	 Doação a todo aquele que por alguma razão não 
pode prover o seu sustento. Se não contribuirmos com 
o Dízimo e alguém passa fome, frio ou não estuda por 
causa disso, um dia Deus pedirá contas. “Tive fome e 
não me deste de comer, estava nu e não me vestistes,...” 
(Mt 25,42-45).
“Toda vez que o fizestes a um destes meus irmãos 
mais pequeninos, foi a mim mesmo que o fizestes” 
(Mt 25,40).
	 Dimensão Missionária
	 Contribuir com o Dízimo é participar da grande 
missão da Igreja: a Evangelização. Nesta dimensão os 
recursos são destinados para: Cursos para preparação 
de catequistas; Cursos para animadores de comunidade; 
Cursos para preparação de missionários; Cursos para 
formação vocacional; Contribuição a Cúria; etc.

Papa Francisco dedica catequese às crianças



	 “Hosana ao Filho de Davi”; “Meu Deus, meu Deus, por que 
me abandonastes?”; “Jesus, erguendo-se da ceia, jarro e bacia tomou...”; 
“Pai, em tuas mãos, eu entrego o meu espírito”; “Exulte o céu e os anjos 
triunfantes”; “Aleluia”; “Porque Ele vive, eu posso crer no amanhã”. 
Com certeza, estas canções nos remetem a uma intensa experiência que 
nós - enquanto Igreja de Jesus Cristo - temos com o Mistério da Paixão, 
Morte e Ressurreição do Senhor, na Santa Semana, sobretudo no Tríduo 
Pascal, a cada ano.
	 Começando com a Procissão, no domingo de Ramos, como 
peregrinos que marcham rumo ao céu, reconhecemos Jesus como Rei 
que se doa no lenho da Cruz; celebrando o Tríduo Pascal: a Ceia do 
Senhor - recordando o Lava Pés, a instituição da Eucaristia e do Sacer-

dócio; a celebração da Paixão e a Vigília Pascal; percebemos o 
quanto Deus, em seu amor, vem ao nosso encontro, retirando do 
nosso peito o coração de pedra e, no lugar, colocando um novo 
coração.
	 Para que a experiência de sepultar com Cristo os nos-
sos erros passados e ressurgir com Ele para uma nova vida seja 
autêntica é preciso vivenciar o Tríduo Pascal como se fosse o 
primeiro, o único e o último de nossas vidas. Por isso, façamos 
com que a alegria, a contemplação, a oração, a meditação, a 
seriedade e a interiorização norteiem nossas liturgias.

Padre Daniel Antonio do Carmo

Semana Santa, Semana de Unidade e de Paz- 2015.    

Antes de agir, Jesus sempre rezava. (Lc 22, 39-46).
Marque com Deus um horário diário, não faça deste encontro uma escala.  

Após a Missa: MESC, Grupo 
de canto e leitores específicos 
do dia e Minist. da Acolhida 
e Grupo de Canto. 
22h: MESC, Catequistas e 
Pastoral da Partilha, Dízimo, 
CAEP.
23h: MESC, Pastorais: Batis-
mo, Saúde, TLC, Juventude e 
Grupo da Liturgia do Matri-
mônio e Pastoral da Pessoa 
Idosa e Criança.
05h: MESC, Pastoral Litúr-
gica e CAEP.
06h: MESC, Minist. de Adoração, Acolhida e Dízimo.  
07h: MESC, Minist. de Adoração, Leitores e Grupo de Canto.
08h: MESC, Minist. de Adoração e Apostolado da Oração. 
09h: MESC, Minist. de Adoração e Legião de Maria e leitores.
10h: MESC, Minist. de Adoração e Acolhida. 
11h: MESC, Minist. de Adoração e Apostolado da Oração. 
12h: MESC, Minist. de Adoração e Legião de Maria. 
13h: MESC, Minist. de Adoração Legião de Maria e leitores
14h: MESC, Minist. de Adoração e Apostolado da Oração.
15h: MESC, Minist. de Adoração e Legião de Maria.
16h: MESC, Minist. de Adoração. 
17h: MESC, Minist. de Adoração e Acolhida, Legião de Maria.  
18h: MESC, Minist. de Adoração, Acolhida, Apostolado da Oração, canto e 
leitores do dia. 

Primeiro Dia: É Deus quem combate por nós! Na luta Ele nos faz Gigantes. 
Segundo Dia: Mesmo que eu venha cair, prostrado no chão não ficarei. 
Terceiro Dia: Apaixonei-me por esse amor que me amou até a cruz.
Quarto Dia: Sou amigo de Deus. 
Quinto Dia: Deixa Deus te curar e te perdoar
Sexto Dia: Eu posso tudo naquele que me Fortalece
Sétimo Dia: Somos vencedores em Cristo Jesus. 

De 12 a 18 de abril  
	 Quando o homem dispensa Deus e escolhe ca-
minhos de egoísmo e de autossuficiência, está a construir 
um futuro marcado por horizontes de dor e de morte. No 
entanto, Deus dá sempre ao seu Povo outra possibilidade 
de recomeçar, de refazer o caminho da esperança e da 
vida nova.
	 Deus é rico em misericórdia e ama o homem 
com um amor imenso. Por isso, à situação pecadora do 
homem, Deus responde com a sua graça. O amor sal-
vador e libertador de Deus não é um amor condicional, 
que só se derrama sobre o homem se e quando o homem 
se converte; mas é um amor incondicional, que atinge o 
homem mesmo quando ele continua a percorrer caminhos 

de pecado e de morte. 
	 O VII Cerco da Misericórdia nos ajudará a tomar posse 
deste Deus tão misericordioso que nunca nos abandona. E que 
Ele esta no comando, sua mão poderosa nos levanta, nos segura 
e nos eleva em seu amor. 
	 Venha derrubar toda a muralha de sua vida, pois ao rezar 
com o coração, nos despimos do orgulho e nos colocamos diante 
Daquele que pode atender a todas as nossas necessidades. Ao 
pedir, estendemos nossas mãos, reconhecendo nossa pequenez 
diante de Deus, em um sussurro interno, porque rezar é esta-
belecer uma conexão pessoal entre você e Deus. E deixa-lo no 
controle de nossas vidas.  
	 Participe! Em tudo busquemos a Harmonia. Na diversidade de dons, formar um só corpo.

29/03 - 29ª. Caminhada da Fé às 5h30min; missa às 19h.
30/03 - Missa às 19h30min e via-sacra; logo após sessão cinema.  
31/03 - Missa às 19h30min.
01/04 - Missa às 19h30min; Missa dos Santos Óleos: Catedral (SC) às 10h.
02/04 - Ceia do Senhor (Lava-pés) às 20h, em seguida vigília até às 14h.
03/04 - Celebração da Paixão do Senhor às 15h e procissão às 19h até a Par. Senhor
04/04 - Sábado Santo: Vigília às 20h.
05/04 - Missa da Ressurreição com procissão às 6h (café pascal)
             Missas: 11 e 19 horas - Primeira comunhão dos adultos. 
09/04 - Curso de Teologia 
10/04 - Missa com o Sacramento da Crisma às 19h 30min. Presença do Sr. Bispo.
11/04 - Primeira Eucaristia das Crianças às 19h e missa de encerramento do ano 
letivo 2014 
12/04 - Missa às 19h e início do Cerco da VII - Misericórdia até o dia 18

Vigília (quinta-feira e sexta santa)

Após a Missa: MESC, Grupo de canto e leitores específicos do dia e Minist. da Acolhida e Grupo 
de Canto. 
22h: MESC, Catequistas e Pastoral da Partilha, Dízimo, CAEP.
23h: MESC, Pastorais: Batismo, Saúde, TLC, Juventude e Grupo da Liturgia do Matrimônio e 
Pastoral da Pessoa Idosa e Criança.
05h: MESC, Pastoral Litúrgica.  
06h: MESC, Minist. de Adoração e Acolhida, Dízimo, CAEP.
07h: MESC, Minist. de Adoração, Leitores, Grupo de Canto.
08h: MESC, Minist. de Adoração e Apostolado da Oração, Batismo, Saúde
09h: MESC, Minist. de Adoração e Legião de Maria, leitores 
10h: MESC, Minist. de Adoração e Acolhida, Catequistas e Pastoral da Partilha 
11h: MESC, Minist. de Adoração e Apostolado da Oração, TLC, Juventude
12h: MESC, Minist. de Adoração e Legião de Maria, Pastoral da Pessoa Idosa e Criança.
13h: MESC, Minist. de Adoração Legião de Maria, Grupo de canto e leitores
14h: MESC, Minist. de Adoração e Apostolado da Oração.


